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1 inventor fez aos represenrantesda impren- Branca, preparou, este ano, para esse' fim, I

- sa. esses moveis pode-n fazer-se imitando um perú enorme.
qualquer madeira e teem um preço ver- O ani:nalsinho pesava 73 quilos e fÔra
dadeiramente insignificante. Com 6 do/ars alimentado durante os ultimos seis mezes
mobuar-se-á um oposento, Com IO .do- da sua preciosa existencia com abundan-,
Jars ter-se-é uma luxuosa mobilia de sala. tissimas rações de castanhas migadas. .
-As çamas feitas com este cimento teem - Mr. Voze declarou que o Presidente da Filba ou mãe, amiga ou amanre, irmã 00

Havia-se toldado a razão aos am ...
- ta COI1l1 umapoio completó e-seguro. a mesma solidez das de ferro e podem Republics comêra este ano o melhor perú espo:a, nós nunca lhe d�putamos o �I'im,ei-

b 'd fazer-se de qualquerestilo que se deseje. que tem sido fornecido para a casa presr-
ro ateto em nosso corae 0, nem o pnmeirobiciosos oposicionistas.supondoque Lis oa e o Porto eram a nota

U fi d
.

I' 'd togar em nossa alma.
lh

. . "

"d
-.

d d t' d p' rt gue que
in outro invento '�ll é tama ,mojI ca- encia e o maior que tem consegui o 'Nunca ouvireis em nossas conversaçõeses 'Correrla proprcia a VI a aira a, _ o sen ir o povo 0, u z'. 'Çilo no fónografc de' disco e consiste em crear,"

por onde, em má hora, e aos em- reconhecendo a obra ingente e me- prolongar-lhe a duração,' reduzindo-lhe Que pena que o tal, perú -de Mr. Voze essas contendas sobre superioridade de um

purrões, haviam enveredado. Lon- -gualavel do dr. Afonso qosta, � quanto possível. o tamanho, de forma a fosse um exemplar unico! seso ou inferioridade de outro, que em ran-

d
. .

I lh d t permitir a reprodução de uma opera com- Um perú assim é que nos faz falta para
tas circunstancias tem agitado a literaturage e constítutrem agrupamentos proe ama seu me or esta is a, Unt- ... -

preta, isto é, .durando o disco uma ou com ele saciarmos a fóme ás turbulentas monerna.

calmos, de ideias nitidas e defini- �o com capacidade � envergadura duas horas. em vez de 5 ou 8 minutos, oposições! As qualidades exclusivas do homem são
das, longe de se conservarern den- ínteletual e moral bastantes para- como sucede com os aruaes, ueeessarias para o trabalho e para a lura,
tro da ordem e vigilantes pelo de- fazerem da nossa patria uma nação lIIalereado powo mas as qualidades da mulher são necessa-

coro -da Patria, afastados de todas respeitada." ii. ,.ente paslDa
-

O padre mestre da int�iga lá continua rias para � poesia e p,ara o amo�.
.

as conveniencias sociaes e sem o Foi,' pois, nesta conjuntura de re-] Um lunatico qualquer, que pertence á a afiar a navalha do odio. naquela gran- Entre nos. ql�e crea�l,rs as Virgens s�m
.

d
- .

d tropa fandanga dos difamadores encarta- de pedra niœular que se .charna 'a Luta., �aocha de MUrillo, calçilf1,ali pela lua e cig-
o,minimo .criterio o que seja a go- .generação patria e quan o o go- dos, deu-lhe ha pouco na veneta para fa- Não ha ;coh_a minima de que não queira gidas pejas estrelas, com as plantas -sobre a
vernaçâo publica, essas oposições, verno se abalançava a, confirman- zer conhecer o caso roais tétrico ,que ima- servir-se, para fazer-vaíer o seu peixe, o l�rra e a �ronte no e!er" o sexo, formoso-" em-vez-de conquistarem o seu va- do a sua descomunal obra, apre- ginar se pôde. Atentem os leitores em qual consiste ern indispor. -�e ...�cO(�hecli1as.por-to¡jtIS as-qualidades d.e
limento junto do Povo, com o qual' sentar o seu plano de defeza na- que o tal pandego conseguiu engendrar Se alguem lhe désse a decima milione- IOsplraça(�, de vlrt�fle e de afel�, d� can-·

desejam governar, mas do qual es- cional e de fomento, que as oposi- um boato, que parecia um no-a deshsar. sima parte da aceitação que lele se supõe dade, muno superiores s�m duvida as ne-
-

. � ..

da s
.

£ 1 em leito de rosas, sendo o timoneiroda ter: por certo que o publico portuguez já _cessanas,�as,rude� qllahdad,es.do hom�m.tão por completo divorciadas, ati- ç?es, mvejosas a sua·. trIste. a en-
barcaça governarnent d, nada menos que teria corrijo' com todos os seus adversa- Entre nos e um dogma � ideia fi,. mal?rram-se desbocadamente para a are- cia, se resolvera� a mtervir pela o triste chefe do evolucionismo! E tudo rios. O acaso quer, porem. que ele ponti- -talvez dos nossos poetas, a Ideia calderonla

na, supondo que assim se impõem arruaça e pela difamação, recla- isto condirnentado com o apoio do Par-ti- (ique em branco e ninguem lhe .dispense na, de que o homem é um mundo abrevia-
pela ousadia.

.

mando, numa voz�ana de cafres, do Democrático ! '-. a minima atenção. do e a mulher é o ceu desse mnudo,

Recusaram ha Um ano o p'oder;: que o poder lhes seja entregue. Pode ser-se. doido ou parvo, mas tan'- Deixa.lo pois pregar, visto que a nin- A mulhel' reservará sempre para si � pri-
to .•. é demais! guem incomóda. meira e a mais fUlldamenlal educ�ção do

que Ihe� f?i ofe�ecido, dando pre- �e á frente dos poder�s publicos !Ii d' d' genero humano. a educ3vão do senlÍlDenlo.
textos futels, mUlto embora se sou- estlvesse um homem tImorato, a· portugal lá fóra . ali a e

porque a mulber recebeu na socit>dade o

besse e se saiba que o_que,mais as onda passada arrastando a tudo e Nu� ar:i�o J) professor Vibert publica- Morreu o general Picquart. A sua figu� sacerdocio mais divino e mais sublime da
amedrontava era a q'uestão finan- todos. Assim, não. do no National, de PariS, o amorrcfiri�i- ra gigantesca destaca-se agvra em toda a natiireza-o sacerdocio- de mãe.

h 'e ao sr Joa�o Chagas solt'cI'tando 0- par arandeza, ao olhar com emoção a sua no- De mim direi que, quando me contemplo,ceira, que os monarquicos aponta- O mesmo omem que salvou a
s

-

• •
- a '"

que ajude a prestar jusliça', embora tar- bre e altiva, mas simpatica e destemida quanf10 con1emplo e examino com os olhos
yam ser a causa da nossa derroca- Republica do desastre financeiro, dia, ao grande, judeu ponuguez Jdcob atitude de defensor do sacrificado ino- da conciencia os meu� defeito,s; qualJlo em
da, da nossa falencia. sabe ainda oçupar o seu lógar. Rodrigues Pereira, Inventor do metod') cente da Ilha do Diabo-o capitão judeu mim Se inclina para a terra e SIlUS abis-

Sem envergadura bastante para As oposições-pediam a queda pu- para ens{no dos surdos·mudos, cuja" glo. Dreyfus. Todos que tiverem coração para mos, quanto denlro em mim aborrece 8

dominar a situação, fugiram vergo- ra e simples do gabinete e depois: •• ria foi usurpada pelo, abade de l'Epée. sentir é que leram com enternecIda pai- combate, quanto é sombra e luta e egoism!)
h ;> Todos os jornaes aludem a esse artigo. xão essa pagina brilhante que Zola um e soberba e orgulho, a mim o devo exclusi-n osamente.

, (tolos, ou ingenuos.) que o gover- manitestando sim¡>atia pela idéa de se dia publicou,--o J'acuse-devem profun- vameote, emquanlo que tudo aquilo que emTodo o paiz soube então avaliar no da nação lhes tosse entregue Il! erigirem monumentos '3 Rodrigues Perei- damente �omover-se, ao saberem da mor- mim póde haver de b '¡D, as cnr,las m�is tie-
da sua força e, mais que da sua for- Sem maioria parlamentar, numa ra, em paris e em LisJoa. te de Plcquart, honra do exercito francez licadas do mell coração. os eCelos mais be-

d Bem pouca R- bI' It' e gloria dos homens de bem do mundo
_

los da minba vida, a compaixão afeloosa, aça, a sua coragem.
, epu lca par amen ar, as OPOSt- loge_oolda,deI

-

d ' �. d inteiro. '-. caridade ardente, o olvido e perdão das in�e a era;
-

para que os n�o enva.I .

e- ções .50 pouertam g.ov��nar ei3 ,- -Nil ancia de a�acar o governo e não Que a. 'sua vida sirva de exemplo, no jurias. o amor do bem e da honra dos meuscesse o mando, que mUlto am bICIO- respeltando.a Constltulçao e por- sabendo a atl!ude que ele tomart� n.a mo- desenrolai fugaz do tempo, ao versatil e semelhantes, o coito da�s ideias, tudo quannavam.
_' tanto. dando um golpe de Estado. mentOsa questão da gréve, 'resolveram as militario proceder dos que d,efendem a to pode elevar-me, eogràndecer-me. conver-Não teem, pois, de quem se quei- Isso era. o maior desastre e dele

_

6posições fner acordo. Os �volucionistas justiça. ler-me, de um ser tão fraco e debit. em um
xar visto que em primeira mão cabia sobretudo maior responsabi- defendem a gl'eve e o� UniOnistas, a�acam- Veoha a oós desses seres privilegiados, cujal passagem

, Ih' D' f .

.

d
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. - . na. De.,ta forma. o governo estar¡:¡ sem- deixa uma esteira lumioosa 6 inextinguivelO governo. .

es 01 o erect o por h�ade ao partIdo que, te�do malO- pre na brecha, desbocªndo.se mais um ou Os aeto-evolucionistas, naquela ancia oa historia, ludo qualJto em mim existe tisquem de dlrelto. na no Congres�o. se deIxasse ar- outro orgão, conforme a orientação por de porem tuJo a di,eito, pois se lhes Co- elevado e grande, tudo eu devo a minha mãe_Mas o que não quizeram aceitar rastar até esse ponto. ele to:nada. M�s nãQ calcularem estas nhece b fraco, não se cançavam de recla- Para oode quer qlle volteis os olbos. onde
ha um ano, por fortemente teme- Não podlàm ser boas as inten- aparva�hadas criaturas que todos os seus mar o poder. Só a eles cabi-a a oportuni- penetreis cof!! o pensamf:,nto, no orieote e

rem o desastre q'ue só lhes apon- 'ções de�ses desordeiros e porque tru�� sao apreCiados por, quem os conhe- dade de organisar gabinete� De facto, com no ocaso das civilisações, no berço e 00 se-.' . �
, . '. ce la por dentro e por (ora!' a extraordinaria maioria Que eles teem pulcro dos povos. flOS páramos do ideal et�va o' cammho da expJaçao e du- assim era, precIso se tornava amda Enfim aquilo é quéda no parl�inento. achamos injusto que se nas tristezas da realid'ade, flutuando comoma liquidação irremediavel, preten- o afasta-los do caminho publico. p t' I I

•••

lhes não cedesse o logar ... pelo menos uma estrela sobre os campos rie batalha., 8d d d· F
.

d d
,.. 00 e co ossa b d h'
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em agora, num crescen o' e Im- 01 esse es e prmCIpto o pen- para ver a ernar a que por a I ma. aparecendo comú uma luz divina sobre os
properios, obtê-lo pela arruça e pe- sar do Grupo Oemocratico que, no

A New York Coneching C.a, que é uma' F!' caso para se dizer que os h�mens ceos da arte, a mulber ,d4 s,empre á vida o,
Id I'

, �.

d companhia que tem por objetivo tornar estao esfomeados, _pOlS se de facto �ao to- seu mel mais soberbo, ao' poesia o Sl'lU matizo

Sesean ;� o'fi .'
_

d
. �' entant<?, nao£qulz Pdroce er sem que pOSSIVei a viagem em caminho de terro, maram purgante, pelo me�os vomitaram mais delicado, ao coração toda a magia do

.

e a vt a nancelra o pal� nao á oposlçã? osse ado temp? mais sem interrução, desde Washington a Bos- em larga escala. _. os �naIores tmprope-
-

seu encantfl, á dôr o SAU balsamo mais. reestI.vesse desafogada,. out.�a atItude que sufiCiente para reconstderar ton, acaba de_�ordenar a construção de r!os e as malor,es calumas de que na po- parador e ao entllsiasml) o seu CI¡go.sena a sua, mas aSSIm, Ja lhes se- sobre a .sUél. incorreta e antipatrio- \
uma �onte de aço em Hell Gat�, que será 11tlca ha memoria. Vêde.as. Eva no crepusculo matutino daduz o bastão do mando. tica atitude. a mal?r ponte do mundo. pOlS vae ter

Golpe de Estado vida, no berçu do' gellero humano, a sacer-
O d d t I d O <d

. . tres milhas de comprimento.
_

. .. ..
dotisa chamada Estrela dos mares 00 cume.p�oce, er essas. res ouca as, nosso parti o tem a mal0n.a O arco maIOr entre as duas torres-prin- Premedltavam-ne:> as Oposlçoes, razao 'do Sinai com o cantico de liberdade dI' Is-Oposlçoes e a prova f�lsante de que do Congresso. Dentro da Constl- cipaes deixará reduzidas á insignificancia pel� qual elas desejavam o poder, sem ter rael nos labine perfumados pelo incens() dosaplanadas estão a dificuldades da tuição, é o unico que pode gover-I

as famosas pontes que são O orgulho da mal Iria no Congresso.
.

- desertos; Helena sobre o sepulcro de Troia,gover�ação. Desde ha muito que naro
.

capItal americana.
... , (}ler-�Ios, pa�ecer, porem, que as opo- Eôgenia sobre o berço da Grecia, Egeriaelas o demonstram e sobretudo

'

Não lhe falta o apoio do Po o Calcul�-se que vao se.r empregadas ,na slçoe� nao med�a� bem o alcance do seu inspirantlo aos sacerdotes que fuod:1fn Roma
d· 1 -

.'
.

v '! construçao da ponte maIs de 70 mIl tonp., atreVimento, pOlS e certo que, pa;8 se po- a ideia do direito, Lucrecia aos patricios aquan .0 ape aram pat � � con�ienCla qu�, s?bretudo ef?1 LIsboa e P orto, ladas de aço. O 'arco principal pezará 18 der dar um golpe de Estado, ,e pre�lso ideia da Liberdade, Virginiá _ao,s plebus quedo palz, antes das elelçoes, dizendo esta disposto a secunda-lo na defe- mil toneladas. '. contar-�e co� uma f�rça. d:termtn�da. ou fundam a demor,racia a ideia da egoahladeque o proprio paiz seria o arbitro za das novas instituições A nossa O custo desta obra gigantesca, que a .for�ar publica, ou a oplnlao publica, ou
ao pé da cruz, onde se revela o novo cré,Jo,da situação. vida intenlacional é desafogada e

honra �obrema,nelra a enge_n�rta moder- o ,va o pr_oprlo perante o qual todos se Madalena representaudil a humanidade re-
Sabe-se porque o sabe toda a ..

-

£; le
. na, esta orçado em 20 mtlhoes de .dol- acobardassem.. . . generada pelo arrependimento. ao pé do'. ao gove. no nao. a ce o ammo pa- lars, quantia que as companhIas de ca- Els� que.,. _ o bom Julgador por SI se Jul- sepulcro, onde se, dissolvem os antigos deu-gente,. como o palz respond�u ao ra as arduas fadIgas do poder. Sen- mlnhos de ferro da Peosl-Ivania d" Nova ga nao se lembrando de que o dr Afoo.

I'
.. '-

-

.
. �. ,- ses_, Hipatia repelindo os queixumes da al-seu apêlo. Das urnas salU a ar�itra- do assim, nada ha que lhe indicas-' Y�rk e de No�a York e Hartlórd, interes- '\0 Costa, para se sustentar, nao precisa ma da Natureza, que se evapora oos ares;gem, dando ao governo a maIS es- se a saída a não ser a ambicão des- sadas no tratego dessa região, muito gos- de dar o golpe de �stado. eutre dS sombras' da El1ade-media, os olhostrondosa vitoria que se conhece. ,

-

coroavel � até certo ponto' imbecill tosamente vão erI?pregar em tão monu- Calõte de Beatriz, que-levam o -ceu da esperançaG - I
. � I

fi d' d
.

d
.

d

1
mental empreendImento. '\ .. .

f d f d I'
.

'h
--

£"'� no en�anto as e elço�s zeram-· e mela uZla e' gatos plOg� os Consta -que a grandIosa '�p'onte- 'levará PorLjue ser,á que, já desde ha muito, �e aO)ll erflO o
-

dU. a I,S�O, e entr� os or,ro-
se na malOr das calmarias. A der- que com algum valor, se supoem, dois anos e meio a concluir. não tange o grosso bordão do calóte ? res da guerra �lOlver sal e Implac�vel o amor

t d
,- �

t' b t d t J-' db' ,
- Lembl'a[!)o-nQs de que, quando o mes-I eterll_O de HelOIsa ..ro a as 0pOSlçoes 01 �o �e u ? P?r erem o con ao � do rIr a oo· -

Homerofobía �,

tre de ceremonias do evolucionismo saíu N� Renasce,nça: Junto de Pet_rarc�a_, Lau-monumental nas duas prImeIraS CI- carra vomitando calumas deprava- Mil e uma veze� tem o chefe evolucio- do ministerio do Interio'r, os cães consti- ra; Junio. de. Rafael � Fornanna;. Junio dodades do paiz, onde o guverno con- das. , " nista falado na Camara dos Deputados a tuiam matilha. Tempos viéram depois, graude s')I,ltarlO. parecldo.o.o seu Isolamen�
respeito do Homero. ,� em que a RepublIca procurou vingar-se, IO ao deus dos semItas, Junto de Miguel·
A questão devia ficar arrumada.e de yez. mo�tranjo a eXistenCia dum ou outro. An,gel? austero, co.mo os ·profetas. o amor

mas é provdvel que o não fique.'De faCtO, Agóra, já ha muito que não lança esse platOlllco de Vilorta Colonna! e em nossos

o dr. Antonio José, não tendo bases para -pingo á conta do supera1!it. . ('I
dias desde a pobre, Margarl�a do Fausto,

tratar a fundo qualqtler pro,blema,nacio- Porque será 'que o evolucionismo dei- que passa da Inflce!!cla ao peca�o pel? �mor
nai, enveréda, pc;lo caminho das futilida- xou de desferir essa corda? ,e (do pecado an ceu pela oraçao, ale a po-
des. No fim, depois de bem espremido,

1

bre seohora que passa dos sonbos da re-

nada deu, cõmó' nada élàra á questão do --=��=t'< vollJção aos borrüres da guilhotina; todas·

incompreenslvel detective, a não ser o en- ÇAr-{CIONEIRO DO favo representam o ideal que torlura, o amor

sejo para o chefe evolucioni:lta justificar o que de�assncega ,e eleva a perpetuidade de
dinheIro que ganha na representação na-

j Às telbas do meu telbado suas dores, a f .. rma eteroa das nossas idéas,.
clonal. Deitam cbuva s�m cbuver, f ôru divioo daqueles que, com os pé� ras�

-Trocasle-me a mim por outro gadús pelos espiobos colhidos nOS camluhos
Ioda te hasde arrepeoder. escabrosos da vida e com frontes perdidas

nos espleodores do céo, recolhem as lagri
IDas do geuero humano, e Ibe enviam em

troca o fugI) da fé e a luz da inspi.ração e
da esperauça.

P:MILIO ÇASTELAR.

POLITICA 'N}...C¡ONAL FEMINISMO

A MULHER,
-

o GOVERNO E AS OPOSICÓES
,

-

- '" ,

estremO�d �SPO_'d. a sr.a D. M.:lrganda da
CosIa GuerreIro.

DaquI abr¡¡çamos o nosso dileto amIgodr: CandIdo GuerreIro a quem muitv- Slll
ceramente felicitamos, bem como a todos
os seu�, pelo seu re:>tabeleCÍmento.

Novos Inveotos
. . �-

EdIson, o gra.nde eletriéista p.merlcano,
CUJa tertii l,ffidgll1<1çao Continua produzin
do ,myenções �t1Jlssl�as á humao!Jade,
dedica-se hii algum tempo it procúrar os
meIos lle combater a-CarestIa da vida.

_
Ulti'!lamc:nte inventou uma especie de

CImentO' Com o '-lual pudem tabflcar se
moveis de todas as especies e de tdl for.
talt:za �ue s<: tor-nam qUasi indestrutiveis,
Segúndo as declarações, que o IlUstre

Dr. Candido Guel'retro

Já regressdu a Loulé, s'endo muito te
licitado pelos seus amigos pessoaes e po�
liIlCOS, o nosS'o presado amigo sr . dr.
Francisco Xavier Canaido Guerreiro, que,.
ha qias, em Alte, foi traiçotiramente agre
dido com um� punhalada que lhe poz em
f1!>co a eXIstenCIa.

Conquanto um pouco abatido, pela
_grande perda dt sangue e pelos dIas do
lorosos ,lr"nscor-ridos, o éI:>peto do ilustre
put ta e relativamente éllllmador, o que
b�m prova os deHelados carinhos que
nessas hOI.-as, amargas lhe dispensou toda
a sua famIlia e muito especialmente sua

Perú glgaotesco
,

Mr. Horaclo Voze, afamado criador'

�ejperús, que ha,muitos anos se impoz vo

luntariamente a obrigação dI! fornecer pe
rú,5 aos presidentes da Republica, dos Es
tados Unidos, quando teslde'm' em Casa

Raparigas gozem, gozem, -' ..

Não se deixem cativar,
Porque os rapazes de agora, j

Não vos sabem estimar.
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Agora, que se, aproxima o Carnaval
corn toda a sua esturdia habitual e o seu

longo cortejo de alegrias esfusiantes, pon,
<lo urna nota alegre na monotona existen
cia da humanidade, vem a talho de foice
dizer alguma coisa ácerca dos bailes de
mascaras, um dos principaes, senão o

principal" divertimento de tal epoca.
Os bailes de mascaras, espalhados na

Europa no seculo XV, parece. terem tido
a sua origem no Oriente.

.

,No antigo Egito havia bailados com ca

rater religioso, desempenhados porhomens
-e mulheres expressamenre destinados pa
ra tal mister. Os gregos imitaram dos

egipcios este genero de divertimento, dan
do-lhe um carater profano, exibindo-o nos

teatros e introduzindo-lhe córos, Os roma
nos adotaram tambern a diversão, tornan
do-a variada e suntuosa. Os italianos des
cendenres dos romanos, conservaram os

bailes, espalhando-os pela Eur-opa no fim
da edade média. '

Dos teatros, os bailados passaram para
'os palacios dos reis e dos grandes senho
res. Mais tarde, muito simplificados, di
vulgaram-se na classe media e peio povo.
O uso da mascara era vulgar durante

a idade media, tornando-se moda nos se- Pelo minisrerio do interior e a pedido
culos XV e XVI, principalmente na Italia. do ministério da instrução fl)i expedida a

Neste paiz atingiram os bai.les ae masca- seguInte circular aos governadores civis:
ras uma opulencia e brilho nunca maIs «De ordem do sr. ministro do interior
excediªo. Ficaram celebres na hi'storia 'os

e -'para a devida :!xecução nesse distrito
c:rnav,aes em Vene,za e Roma, em que, queira v. ex.a provi.:1encI8: par:! que dos
na:> so a arIstocracIa mas o povo se �n- \rsgedores de paroquia se' inquira sobre, os
t�egav'lm aos praze�es cerna\'alescos, p,nn- pontos do serviço publico qll,e vão trans

clpa!!"1ente �os baIle!, que se sucedIam critos, de tujo resultado v. ex. a se servirá
q?asl sem Interrupçao, durante os tres informar directamente o rninisterio da Ins,
dIas de �ntrudo., . truçãó Publica de onde emana õ pedido,:MUllOS desses bailes eram assmalados

°

'
"

por aventuras tra�icas e deram pretexto
I. -Quan�as ,escolas p:lmarlas se fun-.

a sangrentas vinganças que a salvo se
daram desde a Impl.antaçao da RepublIca

exerciam sob o disfarce da mascara. Fi- e� �ada _

um do� coucelhos, devendo a

cou celebre na historia a tragica morte de dlsmbulçao ser felta por anos.

Gustavo XII da Saeciil assassinado num 2.0-Quantas d-essas escolas estão a

baile ní) teatro da Ope�a, em Stockolmo. funcionar já.
,

Tendo desagradado a uma parte da no- 3.0-Quantas e<;colas ha em cada co�
breza sueca, esta resolvera assassina-lo, e celho, ,.quantas dela� fufnc,onarn, e quaIS
vanas tentativas se fizeram,inutilmente, pa- os mou vos porque nao unclonam as res-

ra isso tantes.

No dia em Que se devia realisar o bai. O referido inquerito deve ser feIto rapida
le na Opera, Gustavo foi avisado da trai- mente, �omo pertende aq�ele m!niste:IO,
�ão qUt: se pr'eparava, por uma carta ano- de man,elra a .estar conc,lUldo ate ao fIm

nima. do proxImo mez de fevrelro.

Apezar do aviso o rei teimou em as- -Foi determinado que. err:quanto a

s,istir á festa, que preferia a viver sob a 'junta d::: paroquia de S. Braz de Alportel
.constante ameaça dum assassinato. não puder instalar convenientemef)tl: a

Logo que entrou no salão, uma porção escola ,moveI esta' funcione na séde 'da
de mascarados rodeou-o, separando-o da freguezla.

,

,comitiva. E mão desconhecida desfechou -Foi creada uma es'cola moveI no

um tiro de pistola, que lhe atravessou o sitio da Carrapateira, Aljezur e nomea�o
peito. Gustavo durante as horas que so- r�gente da mesma escola o padre pensIo:
breviveu ao crIme, revelou uma extraordi- nlsta sr. José Augusto Cançado.
naria coragem e firmeza de animo. Esta -Foi creada uma escola movei po cen,

tragica aventura deu assunto, como qua- tro dr. Esfevam de Vasconcelos, em La
si todos sabem, para a opera de Verdi g os, e nomeado regente o, sr. José 'de
lJ1l bailo in maschera, cantada em todos Meltos Garcia.
{)s'teatros do mundo. -Solicitaram o provimento definitivo

Em Portugal os serões de dança que nos termos da lei os seguintes profes�ores:
,d�ram origem aos bailes de mascaras, Da séde do concelho de Lagos, circulo

.

.começaram no reinado de D. Afonso V, escolar de Silv�s, D. Beatriz da Ascenção
por ocasiãú do consorcio de sua irmã a Taqu,elim;
'infanta D. Leonor, com Frederico III, da De Estombar, concelho de Lagôa; Sil-
Alemanha. ves, D. Maria do Amparo Rocha;
O primeiro baile de mascaras, publico -Por conveniencia do ensino dada a

T�a.ll�ad� ,no paiz, �oi em !823. A,i�fluen- granàe, frequencia toi proposta à' creação
-Cla ')esUltJca n� cor,te, nao �er�ttla ta€ls dllm 5.° logar de professora na escola cen

fQlguedos. Sabido e que os Jesmtas pen· trai do secso femenino da cidad" de Faro.
sam com razão, que para ma�caras-bas- -Foi manda'do reg'-!Iarisar o processo
tam as deles.. . de promoção á 2.a chlsse do professor d.a

;:; �fl@ç;;¡-
I

escola do secso masculino da Conceição,
Faro. sr. Antonio Ma,teu�:

- Tendo sido publicadas diversas ins
truções relativas a direitos de encarte e

respetlvo dIploma, muito oonviria que to

da:;; as inspeções enviassem aos professo,
res que a elas estão subordinados tais ¡ns

trl�ções, pois que S30 descnnhecidas da

maioria, qU\! não pode ler o Diario do Go·
t'erno.,

'

�Os professores e professoras que'reem,
vencimento superior a' 36ottPooo (360;r1», já
elaboraram a sua representação ao sr. mi:
nistro das finanças, no �entido de se!'em

isentos de direitos de encarte. em vista

do qual ficam prejudicados em 37;r1>Soo
(S7;r1>So), por ano, em relação ao .:¡ue es

tavam percebendo ha cerca de 26 anos.

-Por não est�r amda'pl!lblicado qualque'"
reglllamemo,alél1J do de 19 de setembro de
1902, e havendo quem não saiba a quem
pertençam as atribuições admInistrativas
e, pedo�ogicas, em relação ás escolas, seria
para louvar que, no mais curto praso de
tempo, se publicasse qualquér disposição
eSRecial� como havia antes no regulamento
dos serviços da ÍJlstrução, a cargo das ca

maras afim dos professores e o publico
saberem tam bern as, entidades com quem
teem de tratar,. no que respeita .ás escolas
egora a cargo dos municipios.
-Já estão em exercicio as professoras

D, Damasia de J�sus Nobre Soares e D.
Juventude das Dores Pinto Quaresma�
ultimamente nomeadas para a regencia do
I. o e 2.0 logar da escola femenina de
Olhão.
-Foi prorogado por mals IS dias o

praso para tomar posse da escola mixta
de Quarteira, a professora D. Gertrudes
Candida de Sousa.
-A frequencia das escolas centraes de

Faro nos dias 19 e 20 do corrente mez

foi de 137, 166 meninas e 145 e 170
alunos.
-Vae em breve tratar-se da instalação

de uma biblioteca infantil nas escolas cen ..

traes de Faro�

/
, PARtiDO DEMOCRATICO
Filiou·se no Partido Republicaoo Portuguez

() sr, engeobeiro Aotooio MaJ�la da Silva ilus
tre ministro do fomeoto. Tambem se filia
Tam no mesmo partido quatro deputados in
,dependentes.
-Deu a sua adesão ao Partido Democratico

'Republic,aoo Portuguez. fili aO,do-se' no GIm,
'uo Democratico desta cidade, o nosso ami
:go sr. Joaquim Aotonio de Bivar Xavier,
,cooceituado cbefe da estação dos caminbos
,de ferro de Faro.

Este, cavalbeiro, que vem prestar o seu

:apoio á obra extremamente patriotica do dr.
Afooso Costa� muito' contribairá, pela sua

inteligencia e atlvidade, para o eograndeci
mento do Partido Dernocratico.

Saudamo-lo pelo seu rasgo de patriotis
mo e felicitamo-nos pela sua apreciavel ade,
.são.

. Poder 'sobre·humano
Mil habitantes morreram queimados, so

'terrados, asficsiados pelas torreotes de la
'va ardeote e sob um inacreditavel cbuveiro
,de peoregulhos abrasadores que da cratera
,do vulcão da ilba de Slikurasbioa estão sen,
,�o arremessados a' alturas prodigiosas pela
poderosa força ignea.

A terra tremeu como se fosse tima leve
-péla arremessada por mãos infantis, e o pôvo
trabalhador e intelligente que naquela ilba
-tioba com o suor quotidiano do seu traba-
1ho !dto erguer ruas e ruas de casas, foge
espav(lrido e aterrorisado, deixaodo atraz
�e si ludo em ruinas, tudo esfacelado, pois
que Irêse mil casas foram arrasadas logo
DOS primeiros momentos de preparativos
para a errupção vulcanica.

Após aquelas espulsões sucessivas de
-chuvas torrenciaes e ,de descargas eletricas
onde se maniftlstou a energia assombrosa
da massa fluidica um rugido pavoroso en

.surdecia por completo os gemidos dos mo-

ribundos e as suplicas dos fugitivos, sendo OONTOS E NOVELAS AI�DA. O IAUFR&GIO DA "ELVO"

I muneração
aos munícipes: noutros são

ao ar arrebatadas nuvens colossaes de des- absolutamente gratuitos. Ha ainda cama-

pojas suhterraneos que acompaphadas de

��'JO� f\' �'e�A\'C A E' t I A A G J ra'! que adotarn uma especie: de sistema
labaredas serradas, de mais de mil metros �¡. � ¡jJJI � •• ¡ .�. II

,
ra�' aUalJó nara' RnOVa O �aUaver mixto, como suç�º� em Liverpool, na Ill�

rle 'altura, ahrazararn num percurso oe cen- P glaterra, onde os inspetot és sanitarios dão
ten ares de kilo metros aqueles pobres habi- (De ãatulle Mendes) AT' G

I
gratuitamente aos pobres umas senhas

tantes que já não podiam verter mais lagri- Ue omuo aggi que lhe servem para frequentar os esta-

mas, estavam resequidos de dõr pela morte Sentado á beira da estr .da, aiquebra,·· belecimento') balneares, não pagando nada
dos que Ibe eram mais queridos e que fu- do e trist�, um pobre, coberto por sordi- Em IO de novembro do ano findo, nau- havendo ainda banhos gratuitos para os

gindo pela via publica ás correntes da lavra, dos andrajos, pedia esmola.'f m i' fil d naragou nas costas de S. Teotonio, uma enores (e quinze anos, em as e -

fura-n esmagados pela chuva de rochas que Passou 'por ali um homem riquissirno, barca de origem italiana, que, com carre- tacão, depois de uma limpeza preliminar
não cessaram de cair por longas boras. vesndo de purpuras e holandas e seguido gamento de carvão e madeir s s, seguia com sabão e agua quente. Na �mericaQue tremenda desgraça. que enorme de- pelo numeroso sequito dos seus vassalos. para Genevs. O navio, perdendo o rumo,

tambern os ,banhos populares e-ta . bas-
sastre I -Uma e-mola ! Uma esmola, por ca- desfez-se de encontro a um enorme io-I tante vulgarisa dos, E o mesmo aconte�e

Quão belo e horroroso não seria aquele rídade! Outróra tive cofres atulhados de chedo, resultando do sinistro, ao, qual a na Italia <: em França. ,Neste ulti�o pal�quadro írnpossivel de descrever I oiro e pedrarias, agora nem ha um ceítíl imprensa di-ria largamente se referiu, a a população de, Roubaix, tem mUl�o bemQue horrivet não foi tudo aquilo: a terra na minha sacola de mendigo! Tende pie- morte de IO tripulantes, Entre os mortos, montado o serviço d�s banhos muntclpa;s.tremendo e fugindo debaixo dos pés, o ceu dade do infeliz! contava-se Tonine Goggi, cujo cadaver e. escolas, de nataçao. E� Par tug ti na�
coberto de filmo e fogo, e sobre tanto horror, Enterne�ido o rico socorreu-o com uma foi exumado do cemiterio de S. Teotonio, ha nada diSSO. O banho e um luxo. Mill-
os roucos subrerraneos e c�vernosos arran-

'

avultada esmoia. sendo metido num a rica urna de mogno �a aparéncia nas ruas, grande soma d,e
cados das entranhas vulcanicas da terra en

Ob
' ,

.,
.

e conduzido em autornovel para a estação inutilidades na sala, mas a respeito de hl-
rouqueciam por completo, enchendo de mi,

_. �Igado, �a�nanlmo be�feltor. de Odemira a fim de ali tomar o com- gtene=-temos conversado. Apena!' nestes
seria aqueles infelizes seres humanos, sem Graças a vossa dádiva, recordarei a opu-

boio para Li-boa, A familia do desventu- ul.timos, anos e _por iniciativa particular a

dó sem piedade I �enc_la passa,da; daes-rne com, lela a grata é
- d d

I d d rado naufrago resolveu, porém, traslada- que )U�to 'p<;>r, na guar a avança a a

Quão poderoso, horrível e belo não é o
I usao as riquezas que per I.... lo para Genova. terra da sua naturalida-I empreza jornalistica do Seculo, se tem

poder Sobre-humano 1
.

lit. * '*
de, tendo vindo a Odemira para esse fim, tratado dos banhos de mar para creança,s

Honorato Santos., Passou, depois, .na curva da estrada, um tio do morto, o dr. Vlrginio Goggi, I �obres. Governos e camar�s só teem faci-

� ag¡\arido um !'arrio de loiro, cujas folhas: em companhia do professor e jornahsta ,

litado ao povo l!st� cousa SImples: poder
estrerneciarn gloriosamente no ar tranqui- italiano 'LUIgi Negrini, Excelentemente se lavar. (} g,ue :-:a? ma�a eng?rda,-dtz-se
lo, um valoroso guerreiro, de linda arma- acolhidos naquela vila, onde a noticia do por cá, Nao e precIso por mais na carta.

dura de prata polida em que o sol punha sinistro causou uma dolorosa impressão, JOANA D'ARC NUNCA EXISTIU
tatscações relampejantes. que o tempó já decorrido ainda não con-

Seguia o uma numerosa hoste de aguer- '�eguiu apag'ar, os srs. Goggi e Negrini
ridos soldados. á frente da qual caminha- conseguiram a exumação do cadaver, rio

viun os trombeteiros atroando os ares que muito os coadjuvou o administrador

com as suas trOŒoetas heroicas. 'leste concelho. sr. dr. FranCISco José No
bre Ribeiro. NI) local do sinistro, tem-se-Uma esmola! Ulna esmola, por cari- estado. procedendo por conta da alfande,

dade! ---ululou o mencligÇ>.-Fui outróra
ga de Lisboa, ao respeti vo leilão da ma.

um vencedor altivo. A fada dos triunfos
, deira que, constituia o carre'gamento da

agitou as bandeiras da vitoria perante o Elvo.
meu olhar deslumbrad0. enquanto as mais
entusiastiias aclamações soavam a meu�

ouvidos! Hoje, sou um misero,! Um tris
'te', vencido pela desgraça! ..•

Enternecido, o glori'oso transeunte deu
ao pobre algumas folhas de loureiro.

-Obrigado! Obrigado ! Valoroso guer
reiro! Graças a, estes loiros posso sonhar
com as minhas, vitorias de outróra. Ele
representa para mim a revivescencia dos
triunfos ohtidos e qUe a desgraça dia a

dia se esforça por apagar do quadro da
minha imaginação.

Passou, mais tarde, na estrada, um par
gemil. Uma namorada de 16 anos-e que
linda ela era l-com o seu namorado.
Meneando a fronte, o mendigo disse á

formosa joven:
' ,A interessante revista frariceza Art tour

-Fui outróra amado por lindas donze-
do Foyer publicou no seu numero de ,13 oe

las, meigas e loiras como tu e cujos la- dezembro nltimo um' belo artigl) intitulado

bios eram tão rubidos e frescos. como os
Le Portugal actuel, ilustrado com algumas

teus. H ¡e, envelhecido e feio, nem já �ei gcavuras de monumeotos e sitias pitorescos
lembrar-me;: do perfume_ ,dos beijos que

do nosso paiz. Nesse artigo faz-se justiça
pousam nos labios Como as borboletas aos esforços que em Portugal se leem em

nas flôres. pregado para realisar um progresso cada
dia mais acentlw10, priocípalmeot� 00 queMas O pobre não implQrou caridade. diz respeito á pTopaganda do nosso paiz,

A ioven passeante ficou muito comovi- comn região de turismo.
.

da ao ouvir tão sentidas pahvras., Merece ao articulista 'especial referp,ncia
-Se o meu, .noivo consenté,-respon- o trabalbo realisaflo pela Sociedade Propa

deu ela ao mend'go,-darei á tua bôca ganda de Porlugal, ácêrca da qual diz" en�

sequiosa a esmola d'e um beijo. juvenil. tre outras coisas:
E o noivo, compadecido disse: cEsta Sociedade que conta entre os seus
-Consinto. Que mal faz beijar um ve- membros muitas notabilidades portuguezas

lho? tem empregado os maiore,s esforços 'para
Então o mendigo. dominado por violen- traosformar o� hOleis e ajudar a fuodar es-

ta comoção, falou assim: ses grandes estabelecim'entos onde os turis,
-Não! Nunca! Foge com teus labios, las encontram todos os comodns e cooforto

gentil creança que passas! ,Um punhado moderoos. Foi �Ia a iníciatlora do projeto de
de oiro e u�as folhas de loureiro podem / construção, em Lagos, do magnifi'co hotel
fazer renascer a_ gr':lta ilusão da opulencia olhanio para a admiravel bahia e rivalisando
ou do' triunfo, mas um beíjo juvenil em ,com os melhores que na Suissa toroam o

labios de velho não re�titue a ardencia do cimo das mootanh3s.D
amor. Não ha fogo, por mais intenso que

seja que consiga reacender apagadas cin·
zas! vs coraçõt:s extintos são mortos que
não resuscitam .••

,

Patti! P�rti depressa, gentis creanças
enamoradas! Que eu' nem ouça sequer os
vossos sorrisos e as vossas falas ternas!
Nada é mais cruel para um defunto, ador
mecido sob a relvagem murcha, do que o

larrulhar terno de dua� p0mbas no cipres- V.Â!t). ED A.D rate que ensombra a sua lousa!.. . ['(, J1r I I" J!;.,

Lyster Pt'anco.

Noticias de Instrução

POETAS

Uma creanç� que salta,
Que canta, que ri e chora,
E' uma risonha aUrora

Que o coração n'os esmalta,

Triste daquele a quem falta,
Na vida que se evapora,
Uma creanca que salta,
Que 'canta:que ri ,e chora.

Se o desalento me assalta,
Se a doença me devora,
Dá-me uma estranha, melhor!!,

Que me anima e que me exalta ..

Uma creança que salta

Que canta, que ri e chora,
M. Papança,

= o�O<C<>---_

ESCOLA DE COMERCIO
No proximn dia, 2 de fevereiro, abre um

cnrso gratuito, e pr;¡liw de comercio que
fnociona provisoriamente na rua Serpa Pinto
73, 1.0 composto das sp,gaioles disciplinas:
francez, ing-Iez, alemão, matematica, escritu
ração, e direito comercial. Devem os candi
datos que desPjem ser admitidos ler as

babilitações ,!Jo 2.0 grau de iostrução prima
ria e inscrever os sens nomes oa, farmacia
�. Alexai'lnre, d'esta cidade, oos dias 26 a

29, do correote, desne as U, ás i 7 boras.

----------�--------

PORTUGAL NO E�TR�NGEIRO-

A pareceu ha tempos uma brochuraslta
em que o seu autor preteodia clemoilstrar

que Jesus Cristo' nunca existiu. Depois 11m

cavalheiro de àpelidQ Peres divertia-se a

provar que Napdleão tambem nuoca existiu.

Agora o cidadão Rafael Symptoo sllspeita
que Jôaoa d'Arc nunca existiu tamb�m e
que tnl)o quaoto se diz oa celebre Pucelle
de Orleans é uma eogeobosa bistoria da ca

rochinba para adormecer creanças •.•
Por este andar aparecerá amaohã um se

ohor que dará a sila palavra de bonra em

como Vasco da Gama 'existiu taoto como o

gigante AdamastOl' I

---------�---------

POR ESSE ALGARVE
'Estoi

Fez alo de histologia na Uoiversidade de.
Coimbra, ficaodo aprovado com 13 valores,
o aluuo-medico, nosso patricio e amigo, sr.
Antonio Francisco de Paula Mendonça.

Ao oosso amigo e sua familia as oossas

sinceras felicitações.
-No dia 19 do correote passou o seu

aniversario oatalicio a sr.a O. Maria Saotana
Flores, qne por esse'motivo veiu passar es
te dia na companbia de sua mãe, a sr.a O.
Maria Guiomar Vieira Flores) digna profes
sora oficial desta' localidad�.
-Em serviço da suã profissão, esteve

àqui ba dias o nosso patricio e amigo sr.

dr. .losé Francisco' de Paula Mendonça,
acompanhado dos srs. drs. Dias Ferreira,
juiz; Ribeiro Castanbo e escrivão Artur Pei
xoto.

-Já se encoutra em Olbão, na compa
nbia de suas tias, a meoina Maria Celeste
Brito Lnpes, gentil filbinba' do nosso presa·
do amigo sr. Alltooio Afonso Lopes, di

gno fdrmaceutico nesta localidade.
,

Lagos
Conlinua fuocionaodo regularmente o ani

matngrafo lacobrigênse, exibindo em todas
as suas sessões brilbaotes e surpreeodentes
fitas.
=No regimeoto n.O 33 aquartelado nesta,

ciclade, com�çaram boj!) os exercicios de io
faolaria com os novos mancebos do u!limo
receoseameoto.
-Realisou-se no dia 16 no quartel de

infaotaria 33 em Lagos a festa da fateroi
dade mililar, resumindo-se só a caoticos

pelos soldados, em consequencia do tempo
não permitir outras manifestações.
-Promete ser bastante alegre o proximo

caroaval nesta cidade. Projf.1tam-se graodes
bailes de mascal'as e recitas.
'_ Durante o ano de 1913 efetuaram-se

na repartição do'Registo Civil de Lagos, 554-
registos de nascimen1L', 289 de obito e 112
de casameoto.

'

-Cootinua a ser muito iotenso o frio
em Lagos. Ha d,i�s quaodp ?S rel�rntas fo
ram fazer exerClCIO no RoclO da Trl[)dade '

tres desmaiaram e cairam prostrados.
-Chegou de Lisboa onde tioba ido tratar

da sua vida, o sr. A. S. Pena Paralta.
-Tem sido medooba a crise de peixe

nesta costa, sofreodo com isso o comercio'
e iodustria.
-Tem feito um- frio glacial.

e N e S S O M O T I e lA n I O

A graça alheia
Estando um religioso com uma grande

int1.amação nos olhos, pergnotou·lhe outro

como' se encontrava.
'

Respondeu-lbe o doente':
-r'Dizem Os .medicos que já vou vendo al

guma coisa.

Est.as e outras palavras referentes á Socie
dade Propaganda de Portugal causam prazer
a quem as lê, porque é justiça que se faz
no estrangeiro a quem em Portugal tantos
esforços emprega para colocar oosssa Pa�
tria 'a par dos paizes mais civilisados e

prosperos.

Foi a Lisboa o nossO amigo sr. José

Domingos Lopes, fiscal dos impostos nesta
cidade.
= O 2.0 sargento de infantaria 33, sr .. ,

Maouel Francisco de Matos, declarou que
desistia de servir no, quadro de sargentos
do Arseoal do Exercito.
= A lunta Hospitalar de Iospéção julgoll

prontos para todo o serviço, para serem

promovidos ao posto imfldiato o coronel sr.
Aotonio Xavier Correia Barreto e o capitão·
sr. Alfr8llo Djalme MartIOS de Azevedó.
== A'Camanl do Comercio e Industria de

Vila Real de Santo Aotonio resolveu tele
grafar ao presidente da camara dos deputa
dos ped,indo urgencia oa aprovação da pro
posta lei sobre as carreiras de navegaçã()
no Guadiaoa, vistos os graves prejuizos que
a interrupção dessas carreiras, causa aos'

povos. Aquela vila, Merlola, Àlcoutim,e Po
filarão aguar:1am com aociedade a aprova-

CASAMENTOS

Um governador de uma provincia da Cbi·
na, indo visilar O logar e� que estavam

presos separadamente bomens e mulberes,
mandou' 'que viessem todos os 'bomens a

uma sala, e -thes disse que carla um deixas-
.

SA 11m opjeto seu, e. depois os maodou reti
rar.,

Dp.pois, ordenou que sê introrJuzissem as

mulbf1res, a qnem disse que escolbendo ca

da uma qualquer'daqueles objetos, escolhe
ria em o dooO' dele o seu marido, e juota
mente a liberdade.

Pegou cada uma no que lbe pareceu, e

enlão o governador mandou que viessem
outra vez os bomens a quem fpz recoohecer
os seus objetos, achando-se assim algumas
moças casadas com velbos, e velbas com

rapaZes.
Blafesmavam algumas de se verem tão

ruimeote coloéadas, porém o bom do mi
nistro co"m muita colera lançou a culpa a to

das por não saberem escolber bem.1
HIGIENE

Tem-�e dito que a civili�ação dum po
vo se mede pela quantidade de agua que
consome, aplicando-a em cumprir as pres
crlcões que a higiene aconselha. Por isso
e por variq¡s formas, muiros municipios
teem lá fóra estabeleoido o serviço publi
co dos banhos; uns exigem pequena re-
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os MAIS RESISTENTES, EC0NOMICOS E EMBELEZADORES
V 81��

,

II!li!œl IJ _ Ullil¡ZR (}!)§ lB W_¡'Vlcml' ()!)U)IJ_R@)
Deposito, de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem eompeteneía=Deeeoutos aos revendedores

��1'. J. PlITO IUMIOa g COMP.A .... FARO��
Ninguém mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar �sta fabrica

= O hiate Bôa Harmonia da praça de
Lisboa. correu grande perigo, por ocasião
do nlrimu temporal, nas alturas do cabo de
S. vic-ore.

O hiare vinha de Setubal com sardi nha
para Ayamonte e foi colhido por um tufão
qu!'. Ibtl partiu os dois mastros, ficando ao

rig,;r d� temporal.
O vapor lnglez White Swan, da of Ne w

Cas'IIH, lIe' que é caoirão David Main Ku th,
reb-con n hiate para a babia de. Lagos,

ñ

cãnd« este ali fuudlado á espera de rebo
que para Vila Heal de Santo Antonio.
= Continua a luta sobre o local destlna-

110 á estação do caminho de ferro de Lagos.
Ha dias reuniram-se as juntas 'de paro

quia das freguezias 'de S. Sebastião e San
ta M -ria a fim de protestarem contra o pro
jeto un engenheiro sr. Lecte Tavares, ele
geudo (J do eageoheiro H. MOTileS Sar-
mento.

"

I

Brevemente aquelas juntas tornarão a

reuuír-se convocando as juntas das fregué
zias da Luz, Bemsafrim e Ouiaxere, que
compreendem todo o concelho de' Lagos,
para angariarem assinaturas para o protes
to que vae ser enviado ao governo.
= Foi expedido telegrama-circular a ta·'

dos os inspetores de finanças do cóutinente
manríaudo dispensar do serviço das repar
tições a quem pertençam. a tempo de se

apresentarem em Lisboa no dia 24 do cor

rente os aspirantes admitidos a concurso

compreendidos entre os n. es 1 a iOO da lista
publicada no ,Diario do Goveru.» de 16 de
Outubro ultimo.
= Entre esses 100, ha dois baixareis que

não são empregados de finanças e que terão
de apresentar-se também nesse dia para
presrarem a sua prova na direção geral das
contributções p. impostos ás 12 horas do
referido dia 24.
= O sr. Acado Ribeiro da Silva, ativo

negociante de Benguela, adquiriu no illte·
rior (10 Egüo, região de Leles, uma grande
porção de terreno, onde, de sociedade com
varios negociantes e agricultores, vai iuíciar
uma exploração de palmeiras e varias outras '

culturas, inclusive a de algodão. -Izidro Martins Caiado dá expli-
= Esteve em Faro o nosso presado ami. cações do curso geral dos liceus

go sr. José João de Faria Pereira, aspirante por preços modicos. Também dá
de finanças em Castro Marim.

'

explicações de escrituração comer- �
= O BOSSO presado correligionario sr .. cial e faz traduções d e francês e in-

Amouro João Fernandes Craveirinha foi no- glês.
'

meado para o Ioga r de encarregado da es- . . .

Flação postal 'de Santa Barbara de Nexe. Dirigir ao mesmo em aro.

= Foi exonerado de juiz de paz substitu
to de Vila Nova de Portimão, Q sr, AntQnio
José NunéS da Gloria.

.

= O sr. José da Silva Simões foi exone
rado de substito do juiz municipal de La
gõa, sendo nomeado para esté cargo o sr.
l\1artinbo Machado Faria Maia.
= Em Casl'ro Laboreiro, povoaçãQ' do

Alto Millho, lavra uma terrivel epidemia que
tem dizimado grandê parte da população,
"ilimando familias inteiras e deixando em

muitos lares creaDças ¿rfãs.
No respelivo cemiterio, para CQjo alarga

menlo. foi aberta uma s,ubscricão, já não ha
terrelJos para novos covaes, sendo os cade
veres sepultados uns sobre es outros e fi
c-3ndo al�uns a trinta_ centimetroS da super
ficie da terra. Um horror I ,

= De visita il sea familia, está em Faro a

sr.a D. Ana Sergio de Faria Pereira.
= A Casa O Herold & C.a, num rasgo de

.humanitarismo que muito a honra, ofereceu
mil qnilos de carvão de pedra á Albergaria
de Lisboa.

.
,

,

= A comissão parlamentar de 'obras pu
blicas apresentou no dia 19 o seu parecer
ácêrca do 'projeto de navegavão para o AI·
gane e GU<ldiana. Pelo referido, parecer
o conlratn primitivo não deve ser proro
gado, mas renovado por cinco anos, ficando
o goveroo, porem, com a faculdade de o

denunciar a meio do praso e com seis me-
zes de antecedencia. "

\.
= O sr. Frederico Teixeira. inspetor de

, final1ças de Bl'j:i, e interino de Faro, que se
encoutra em Lisboa. foi segundo c'onsta¡
�ratar}o conflito suscitado �lJtre o. corpoC(JllJert;lal daquela cidade e o. secretario de
fina,nças da mes�a cidade, por causa das
taxa& da contribUIção industrial aplicadas
a alguns comerciantes.
= Foi aprov.ãdo para chefé de musica, ,osub c�efe de. IDfantarta 33, sr. Guilherme

Joaquim da Piedade.

ção dessa proposta 'de capital interesse para
','

a vida comercial e industrial e necessaria
para o rransporte de passageiros eurre as

povoações-na margem e a séde da comaroa,
/

= Foi classificado para empregos publi
,
cos, em 3 a categoria, o 2.0 sargento de in
faurarta 4, sr. João Mendes de Sousa Ra
mos.

J Enxertos, barbados e estacas. Arvo
'\ res de rruto� oliveiras e eucaliptos. Q ua

lidades garantidas pal'll todos os terreno s.
(2.� publicaçáo) Pedir cat:tlogos a-MANUEL JOAQUIM

Pelo Juizo de Direito da Comar- DOS SANTOS.,. Rua Saraiva de Ctlrva
ca de Faro e cartorio do quarto lho 232-3.° D. to.-LISBOA
oficio, se processaram e correram

seus termos uns autos ci'yeis de

��: �sb��=��� â�v���i�t���1�Oj�: IffiJ tA 'í: �',,����:-O
e

4ffil,dicia ria, em que foi autor Ventura °

'

• i., � W ... � .�¡ Uk .

m

Joaquim Neto, ta,mbem conhecido 111M '<lfirUl¡gillo-dentista If
por Ventura Neto, e ré Maria da J� Tratamento de boca Ie dentes l�
Piedade Silva, moradores nesta ci- JM, Operações sem dór Idade, e por sentença de 2 de de- 1�

�

zembro de 1913, publicada em 4 do
om RUA OE SANTO ANTONIO n,o S5 OJ:

corrente mez e ano, que transitou I - FABO �I
e.m julgad�, foi autorisado o divc_>r- ffii' í ���æ
CIO requertdo: b que se faz publtco
para os devidos efeitos.

Faro, IO d.e !aneiro de 1�14. '�Ol EMPa"'GO DE CAPIXAL
� escr1v�o do 4.0 ,OfiCIO, . .Il ]

�
,

Ft'anczsco Jose Bernardmo de Brdo \ .t;:ND 6:M-SE 2 moradas de ca-
,

'. . ¡ sas na H. ua Bocage, n.OS 1'00 e 10.2,
Verifiquei:, .. •.. Quem pretender dirija-se a Ar-

O JUtZ de dIreito,.
¡
mando Marques, Rua Direita, 88.

Dias �Ferreira.
. FARO

,CARTEIRA
Casamentas :

Realiseu-se no dia 21 o enlace matrimonial do sn, Fran

cisco Paulino Fundado com a sr.a D.'M�ria Vitoria Teixeira.

Desejamos aos noivos muitas felicidades.

Necrolog,ia
Faleceu em Alcantarilha o sr. Manuel José des Reis Ca

brita, "ae,
do sr. dr. Rei,S Cabrita, delegado do

procurador,da Uepubl.lCa na com.. rca de Vila Nova Po,{timllo.. _

-A' familia enlutada as nossas conduleucias.
, I

Moreno Alves, (Rua .conselheIro Bivar
,

84); Aníbal Alexandre (Praça D. Francis-
I

co Gomes); Bandeira & Ramos, (Rua D.

Francisco Gome, 40).

EMPREGADO' '"I-
.'

1 ,

Oferece-se com longa pratica de'lescrita, conhecimentos de contabi
lidade e escrituraçáo comercial. IDá as melhores referencias.

Na redaçáo deste jornal se diz.

NOVIDADE LITERARIA

U M E S G ,11 BAn [ p A R I S
'POR

. JOSE AGOST::tNHO
Este folheto cril¡'�.a severamente o sr. pa

dre Amadeu de Vasconcelos (Mariotte) pe-Ilas diarribea que dirtgiu a homeusmulto
respeitáveis na Republica e na monarquia.

PREÇO � �ENT ¡\ V OS

�' venda nas, prtnclpaes livrarias. ,

E·XPLICADORES
Joaquim Neves, com longa p ra-

,

tica de linguas, e Raul Calazans,
com o 7.° ano de ciencias, explicam
por preços razoaveis todas as dis

ciplinas do curso ge ral dos liceus.
Largo do Liceu-FARO

ANUNCIO

JOÃO: DA SILVA NOBR E
MÊ))ICO-ClllUnG IÃO �

Ex-inlelno das hospilaes de Lisboa • I '

Garganta, nari1 e ouvidos - Doenças I
das setlhoms - Tratamento da sifilis e·

das. se�óes rebeldes pelo 606 de Edick

Clinica Geral- Operações
CONSULTAS A'S 11 H YRA.s

ANUNCIO

iA
�

o .P,rimeiro
passo para a Sande
é dado quando vos resolveis, a
procurar unicamente a genuina
Emulsão de SCOTT. Nenhuma
imitação se pode igualar a' este
afamado remedia, que renova a

força, reconstitue os tecidos aba
tidos e -garante um rapido resta:'
belecimentó da saude.

'

A PROVA �

"Meu filho Carlos Motta, era fraco,
raquitico, emfim era uma criança en
fezada. Dei-lhe remedias, mas nen

hum lhe fez bem. Por conselho de
medico dei-lhe a Emulsão de SCOTT
e meu filho melhorou ; �stá forte, come
bem e está desenvolvido." MariaCan
didaMatta, Rua da Senhora das Dôres

.

No, JO, Porto, 20 de Janeiro de 1913:
NO tratamento da anemia, das
doenças do sangue e dos ossos.
a raquitis, a debilidade, a escro

fula e o linfatismo, a Emulsão
de SCOTT

nunca deixa de dar
excelentes resultados ;
ao passo que nós casos de bron
quite cronica, tosse agravada,
doenças pulmonares e mesmo
nos primeiros graus 'da tubereu
lose" a

.

Emulsão <:le SCOTT
ajuda a natureza a realisar uma

cura permanente.

Ernul'são
de SCOTT

" .

Vêde 'o peixeiro
com o grande
peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa
qualidade e força do
preparado SCOTT.
Recomendado por
todos os medicas
para uso tanto das
crianças como dos
adultos.

Todas as Pharmadas t! firóíiarias vendem a Emú¡'
são SCOTT. .'

Representante :

.
Â. Y. SMART, Rua da Fabric:!. 2.7. Porto.

"

VIDEIBAS AMmnIC�NA S

j� �tll®������J�'����1��¡��������¡i�JI
::::: FARML\CI.� HIGI��NE UE F;\KO ==

Díretor teeniee-« JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
..

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VA·LADIM 1.7

--------�--------

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS

(Exigir sempre o norne do preparador JOSE G. BANDEIRA)

CONTR ECZEMA
.

r, roçn�s����e�.�e�9s�Yrplt��Empregado com sucesso em:. resultados:
ECZEMAS-PSORIASIS il Plegmatin alba dolens, linfagite, furun

i culose , reumatismo, entorses erc., etc.
HERPES-DERMATOS€S f Portanto em todas as doencas inflamato-

rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta -Iarrnacia acha-se tamberrr habilitada a fornecer de pronto
qualquer rnedicamento; preparado ou penso assetisado, para o que

-

se encontra fornecido com tudas os aparelhos modernos necessarios
.

para as manipulações de assepsia.

I

�!--4t�!--4t�!--4t���¡..-e*.-.sr-4�r-4���

1 E L I,A S D' A. S' A nAT H
.

It
¡

-COM-
Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS 'EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
como o proprio freguez poderã verificar.

Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento. ¡
.

. RUA D. FRANCI�C0 GOMES, 18 a 22 ..
.

. '�POR.TAS ENCARNAD�S �. ¡
�r-4�r-4�����!-4����

e�����������X���i������������X��.
.

.

,

.

.
'� · A�G,UA �DA MATA �
� CALDAS DE MONCHIQUE �)

I 'A melhor agpa de meza, estomago e anemias, analisada pel�, dis.. I
� tinto análista dr. C. von Bonhorst �

I Vende-se em garrafõesde 5, in e 20 litros e aos copos, na I
� RUA DE SANTO ANTONIO, TÍ. o 85 �
�,

. a'&5\ê ,�

I L���������t]���I��·������������I'
HORARIO D OS OOMBOIOS

�- o

� 'æ '00 .¡¡.¡I¡¡.¡ �
m � ê3 ::>

::JI =: O
O ... ...:l
"" I I �1...:l

Natnrêza .,.o
o -e -e

Seotido t< El r.1
=: :xl =:

da márcha -< ;>,

hOO�1
'r-. S -< j�

;:;:

Dell.te ,� 7.�0 S.2Ü' 9 Correio

ASt:.t� .7.55 7.42 7.'ti 6�30 RápltlCl
]) - - - - ,

Des.te 9.5!S 1O.�2 H.19 12.25 Tr.
ASr.. te 10.45

-- --

8:TIf
-

1O.�O 9.22 »
¡

Oes.te ·t2.10 12.31
-- --

I_
, »

\

Ase.te '13.21 13 - - »

D _ - - - ))
,

U,.s.tc 16.1.5 Iô.44 17.4� 1S.50 "

Asc.te n.ti 16.41 15.40 14.30 1>

D 18.37 18.2� '17.47 17 Correio
-

D - - -

19.•• 20.�O I Há�¡""Ues.te lS.55 19.W
I

D -.,..- -

.

D 22.5 22.29 23.3� 0.30 �to_II'Ase.te 12335, 23.22 2�.30 ·21.30 D

_'

19.20 17.41 16.45 16

20.40 7.HS 6.W 6.5D 7.14,
�--_I-�--

1_1_,0,......2_5_,�_9....�t_S _S._2_5 __S_.5_1'--__-'--_1
S

i7.5
1.75
--·I-�,,-I--=-��--I--"..-:-:-

6.20 7.56 9 9.4�
-- -- ----1----'---1-----:
-

-- �'-- --- ---I'-�¡-I

---
-- 1---1·-----1----

� 21.15
""lf4U ·18 30
---g]O 16.20 -{-=7-,5-0-1-"'1S-=-.-'-2�"- 18. 4�
9':10 19.20 - ------

II_m_=��_�=1.S=.=30=,2=O==�=t_.3=:�:{:3:5����::========õi====i=

20.1.5 19.11 18.45

®'��$�����������
�� L ¿ M r A D A S ",U E T A L .,

D��
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

CONSTRU ÃO SOLIDA

AGENTESEMPO�TUGAL
.

I, Appareillage G�rdy, S. A.,
,®® LISBOA-RUA DA ASSU�ÇAO� 99, 2.0-LISBOA
W Esta lampada tem o maxilllo de luz e 'o minin¡o de consumo. E' a melhor que ba 00 mer-

rJli;¡ cado e a mais barata. Pode ser deil)je 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en

� carrega.se.¡da moota�em a lu, e de todos o. seus ,,�al'elho8, bem como da inst11açàO de cam

�� paiohas el"trícas e pàra-raios, j1:III�a Vir tooo o material preciso para montag"ns de eletrlcl

'f!'fJ dade, tanto de luz co/no de força motrIZ bU aq uecímeoto.-&Iaterlal de t." quAlidade.

Preços baratissimus-AGENTE, Antonio do Cilrmo Bentes-Rlla Letes, 0.° 21 '-FARO

� ��������



J gERALD a

�'l
-

t:.....:)
.::;;æ:: ,

-=
c::
u_

�:g::::;g;::.._.J¥5€9G v'o @!f�):g v2JE@!®2!!€; �--...........

�')
.

=' ............... """"'" _........--.;:;r_ O'w 9_ -��� ) ..

�

v �������������,����� y)�
,�

t[r � ,"I 'l-
.

-

I.l LATOARIA rUNTE ¡r�,�I�tN' .

.

. n SU��:S_OJ( de JOAO F� X. da SIL�A ItEIS t
, f'; '!,'",',. )f'" ':-<' �

-

R.'{�onselheiro Hivar;3-' Avenida da Republica, 2 '

J

�,:;'-FA:-R�O�\��I
K -t� '"

-'
) ,o ) t \. '

. 1 o''!. Z', I

" K. T' ;, '
, 'E�p�ciali�ade::��.�e'�qu/n.�ad9r�l¡!is p,aii bá:q:�§�."

, K fi em cobre polido, sistema france�, o melhor, mais

���::�����;:;;;;JIP'!" econ(lmic�l. e pe.rfe-. itO. quejité h9J¡e,!.em .,a.éP,as�CJ.do .• I ."

II> í Manufatura de gazom'etro( e candjéWbs' par'a ..l.

�

I t
'1,' g,a,z ,acetilk��

..
;'

d,I?S :m,.3I's,¡pr,.a"iic.Ü's, ..

e

'P¥r.fe.' itóS".'.'E�� I. :.: ¡
, • "carrega-se da ,m�nta;gem dos mesmos em qU,aJquer 'f

.

'

,,' terra da provtncra, ". ,L: " -v
.

. - ..

' .;·,.í ",.
� --", 1

,} ..
' r. (;, .Especialídade.ern l;>0,n::,b.�� de t?�asa;s,q1Ja,I}�\\de;s "

" ,'T�
¡ , ' , � " ,1 < �,s tÇlu�es se .yendern, pelos ,pr�ços das fabpças_: " l,

'" .'

i Instalações compleras p,ara �guà, em tuba cie i
. ' I � chumbo ou de ferro. � ',"�.

,

',", .u
",

..

J.

'LI " .. ,' 'Êspecí-a)idade em âutoclism?s ..inglezes em 'fér-' ,j; I "L· .. ,''< " !, .,,',
.. y,

:,,'11>, t"
"ro f�����:�,id:�/:�\li:�r�: ��e)��i���t�:�g'aZ'?:I,i�}�',:sr�Fe¡na' ai�rnão, ,f�'; melhor, e J��",�I, ' .' '

" .rnaior resistencia -a�ç hOJ� conhecido,
t.

"

.,

..:" i ;. h'� ,.' ,'�'"<:.'
,« <'I ,."", ,

: �', '
,
Torneiras de latão de todas ,às qualidades, fo¡h� 'de iB:a'hdres':zíhCo, 'ferro zin-' !

"

"

,e:aqo, ',!ubosrde chumbo; de latão e de ferro, em ,tDdas,'as':gr0$súra,s,{Jarão e" c'ob�e ',I
.. , r'�

I + 'em folha. �ste,s artigos vende¡n,se a retd,l�o �u ,em, qu;antidade, :- ',i. ,,.,,
,l :

"

�', ,:�

"�.. .

,.f ":., .p,.�,,?o:, BEM O.�:M:P";T�=9.rA .

.
.

.

. .��lf�������������W�_����e.cc> �e.cc> oc> c>c
oc> C�Cfflc> C;Q¡¡@¡¡C> oc oc> c.'C d����

L,
-'o

g" ',." " ,;
"

:POR1'llGALJ: 'PR:f¡VlU,ENTE.·
C:ompanhia ·':d.e ,'S8gUfO,S.,p;: CA;PJTA.L looo,:onO'l'ao'o,'

; " SEGU5Qq DE, VIDA �(TO.P�S As Ç()MB,INAÇÕE$�,
": .>-j

� eg..,:r�� COD.:tra-j�;go'T�egtnO,S mal·i,tly.os ;;-8eg,IIr:'0c� "e,
, ,

'

,edsta.is-S�gu�-os cdlutra roubos-segul'os ,

., ,_ .' ,. - ::.c.' _

p(l!sta�8-�egl�'f�S agrJc,olas ,

�G[NCiAS [M lUDO -O PUZ iE COLONIA'S."',
"�,o

,,'

S'éde�Rua'rlq Ale,�r\rpi·'10,-.LI8.BOA-\ "',

y Represehtátlte e111 Faro;-M NUEL FRANCISCO COSTA
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I Es�� casa, q, u.e, ei,,�q. g
..

enero a pr�m,,elr.a_9a provincia ?o Algar.-ve, encarr�ga-s,�,ªe fodos Og trabalhos mecamcos e CIVIS, '. ,
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", ,<Go�str.oeII?;7se engenhos de noras de todas as qualidades,'
�; ; '1
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' com a maior ligeireza. solidez-e p'erf�iç�ó.
'

; ".1 ',", ,. ,< �__ ., ,f : ':('
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" i , razen;-se charr�as l
de t?dos ,os tamanhos, .�aqüinas de: de- i

� bulha.r ,�llh�, colunas, tubaria e-todos os utensilios agricolas; l • 'C

"
'
.Ninguern' deixe de comprar nesta casa, visto que em parte

, }!��m",a,1? ",pair s� Æa;bticam e vendem �$�es!,g�p,�_rq,s em melho-
,;'I� res .con IÇp�S. í ,.'!:>
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PRÊCOS' SEM' eOMP�,1EWC!A ", ,

Ninguem compte se,rn pd�eiro vi-sitar':esta i�pdrtan¡e -fábrica'
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OLHÃO. ESTOJ, SANTA BARBA
RA, ALMANCIL e PECHÃO ••• , . 6¡B'000 10$000 , 20$000
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'Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser

�ir todas as fami'1ias enluta'das que se queiramidirigir a esta agencia' ou representante�, cqmo em Olhão, An
tonio dos s.antos; em Santa Barbara de Nexe, Antoriio Murta� em Estai, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
José Martins� ei:n S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real

de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo� e em Albufeira, Antonio Marrachinho.

TADELA DE CARROS FtJNERAIUOS

9$000
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Designação d, <; loc�lidlldes

(Só por 24 horas)

Carro
funerario
á mão

Berlinda
funeraria

para tudo'

Carro fune- Carro fane
rario rle 2.a rario de t."
e berlinda e berlinda'·

\

25$000

15:$000FARO e arredores ••••..••••••• ' 3:$000
3:$500

.

10$000

,---

li N.O 4- CaIxão lie veludo liso,

I
FARO ••.• " •...•. ,.' •••. , •..•• ' .• 18�OOO rélS'

be.
r1ioda para tudo do funeral OLHÃQ, SA NTA BARBARA e ESTO!. •.• 2�$000 r�,s'

� • nas mesma. cond lCÕ�S sem LOULE, S, llRAZ e V UZETA. '.. . •...•. 26$000 ;elS'

� eça,
•

TAViRA , " ¡¡�$OOO réis'

I"� N.O 0- Carro funerario á mão,

I
LAGOS e MONCHIQUE •..•••••

I
calxfio de �aninbo ¡W'lfrt, ila- FARO .•••••••••••. ,

, •••• 12,$000 réis.
..".,""""""""""""""""""""""""""""=""""""""""""""""==="""""""""

l no de cruz de 2,', sem eça na
-

I ,egrejA Urnas de mogno para adultos, desde 35$000 a 250�000
I N,o 6- Carro p¿bre, ca ixão liso, , •. réis.,
1 ���::��:��:;s\!Ó em'(Jr�earJas ¡ ,rA�O �

, ;,.: 5�800 rPi�, Dil,3S para merwr-es, desde' 7�000 a 54�OOO réis.
Ca,ixge� pHq' adultos, desde 2$700 réis, e para menores

,desd�: 80Q ré�s.

·f
PORTIMÃO. VILA REAL DE SAN
TO ANTON10. CASTRO'�IARIM,
LAGOA. SILVES" PÊRA, .. , .•• 30$000

S, BRAZ LOIILÉ, �IONeARAPA
CHO e FUZETA... .. ........ 8$000 15$000 18$000 22¡$000

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME e TA-

VIRA ..•... _ -c' ••••• '.' •••• 20$000 26$000

30$000 35$000

N,O 'il-tarro ¡Jobru, caix'ão liso, .,�
" �.' - ¡, �
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piolado por dentro, borneos. FARO.� ._.:.�¡.!.�f�·�:;"' ••••
,

••••••••.•••

_

•• '�900 réis.

etc, '
,
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�Os rnt.erros !lrandes p"d� haVel! um nWi50 cm umn urna ntoldada' mt"um pedidlJ' d� mais uma berlinda

=:�PREÇOS FIXOS==, .

At ca""O • �ncontra�do um anuncio no Algarve do meu ramo de negocio, tenho pOl' l1P.vl'r informar o pnblico de que es
, 'en ',.' �a casa hão tem os' preparos que anunw\ a não ser que con'te com a minba ¡;asa como senoo dele. Esse anun-

"' cio's6 foi f�ito com o fim de desorienlar o publiço e fazer mal a esta casil, que tanto tenl evitado abusos
nesta:s circunstancias. Roga-se ao ,pubUco o obsequio d(': sé Informar da "el'dal�c�,
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